
 
 

 

O AVANÇO DO EVANGELHO DE CRISTO: ENCORJAMENTO PARA A NOSSA  

CONFIANÇA E DEPENDÊNCIA DO SENHOR! (PARTE 2) 

Texto: 
“À vista disto, Pedro se dirigiu ao povo, dizendo: Israelitas, por que vos maravilhais disto ou por que fitais 
os olhos em nós como se pelo nosso próprio poder ou piedade o tivéssemos feito andar? O Deus de Abraão, 
de Isaque e de Jacó, o Deus de nossos pais, glorificou a seu Servo Jesus, a quem vós traístes e negastes 
perante Pilatos, quando este havia decidido soltá-lo. Vós, porém, negastes o Santo e o Justo e pedistes que 
vos concedessem um homicida. Dessarte, matastes o Autor da vida, a quem Deus ressuscitou dentre os 
mortos, do que nós somos testemunhas. Pela fé em o nome de Jesus, é que esse mesmo nome fortaleceu a 
este homem que agora vedes e reconheceis; sim, a fé que vem por meio de Jesus deu a este saúde perfeita 
na presença de todos vós. E agora, irmãos, eu sei que o fizestes por ignorância, como também as vossas 
autoridades; mas Deus, assim, cumpriu o que dantes anunciara por boca de todos os profetas: que o seu 
Cristo havia de padecer. Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para serem cancelados os vossos pecados, a 
fim de que, da presença do Senhor, venham tempos de refrigério, e que envie ele o Cristo, que já vos foi 
designado, Jesus, ao qual é necessário que o céu receba até aos tempos da restauração de todas as coisas, 
de que Deus falou por boca dos seus santos profetas desde a antiguidade. Disse, na verdade, Moisés: O 
Senhor Deus vos suscitará dentre vossos irmãos um profeta semelhante a mim; a ele ouvireis em tudo 
quanto vos disser. Acontecerá que toda alma que não ouvir a esse profeta será exterminada do meio do 
povo. E todos os profetas, a começar com Samuel, assim como todos quantos depois falaram, também 
anunciaram estes dias. Vós sois os filhos dos profetas e da aliança que Deus estabeleceu com vossos pais, 
dizendo a Abraão: Na tua descendência, serão abençoadas todas as nações da terra. Tendo Deus 
ressuscitado o seu Servo, enviou-o primeiramente a vós outros para vos abençoar, no sentido de que cada 
um se aparte das suas perversidades.”  (Atos 3:12-26) 
 
Meditação Bíblica: 

Semana passada começamos a observar alguns detalhes do avanço da igreja em sua missão para o nosso 
encorajamento. Na ocasião, em Atos 3:1-11, Deus nos ensinou que o Espírito Santo é quem traz autoridade 
na vida do crente e abre portas para a mensagem da salvação. (3:1-10), enchendo o nosso coração de ânimo 
ao nos lembrar que Deus é soberano e está no controle da missão que confiou à sua igreja.  

Essa semana, continuando em Atos 3:12-26, observamos outros detalhes do avanço da igreja em sua missão, 
em especial o conteúdo da mensagem pregada por Pedro. Aprendemos que: 

2. O Espírito Santo é quem capacita o crente a pregar com fidelidade o Evangelho de Cristo que salva 
e transforma vidas. (3:11-26) 

A cura do aleijado por intermédio de Pedro e João (3:1-10) abriu portas para a segunda pregação pública 
de Pedro aos judeus em Jerusalém, já que o povo ficou perplexo com a cura do aleijado e procurou estar 
com os apóstolos e o curado (v.11).  

Pedro iniciou a sua pregação colocando a verdade como fundamento seguro: “por que fitais os olhos em 
nós como se pelo nosso próprio poder ou piedade o tivéssemos feito andar?” (v.12). Com isso, Pedro tirou 
o povo do engano de achar que os apóstolos eram curandeiros, que tinham uma espiritualidade elevada e 
tinham poderes maiores do que os demais seres humanos. A ênfase de Pedro era mostrar quem que 
realmente é digno de atenção e confiança: Jesus Cristo, o Servo de Deus rejeitado, mas que tem toda 
autoridade! 



 
 

 

Na primeira parte da pregação de Pedro (3:13-18) o povo é apresentado a Jesus Cristo, o Servo de Deus 
rejeitado e crucificado por Israel, como o Messias que ressuscitou e tem todo o poder, inclusive para 
fazer maravilhas. Nessa parte, aprendemos algumas verdades absolutas do Evangelho: 

a) Jesus Cristo é o Messias prometido por Deus ao seu povo, digno do reconhecimento da sua glória pelos 
homens. 

b) Jesus Cristo é o Messias de Deus que foi rejeitado, crucificado pela ignorância espiritual de Israel, para 
se cumprir a vontade soberana de Deus em fazer justiça e anular o poder do pecado na cruz. 

c) Jesus Cristo é o Messias que venceu a morte para mostrar que o seu sacrifício foi aceito por Deus, 
garantindo o seu poder para perdoar pecados. 

d) A soberania de Deus não nega que o homem é pecador e ofende a Deus com a dureza de seu coração, 
sendo responsável por seu pecado e pela rejeição da salvação de Deus.  

e) A fé no poder de Jesus Cristo é o que faz com que vidas sejam transformadas e não a fé na capacidade 
de quem tem fé. 

O Evangelho de Cristo, então, revela quem é Jesus Cristo, o Senhor poderoso e gracioso, e quem é o 
pecador, ignorante e injusto, necessitado da salvação do Senhor. 

Na segunda parte da pregação de Pedro (3:19-26) o povo é apresentado a Jesus Cristo, o Rei, Sacerdote e 
Profeta, que anuncia o perdão de Deus para aqueles que se arrependerem de seus pecados e crerem 
nEle como o salvador. 

Pedro continuou o seu sermão, dando ao povo orientações práticas diante de tamanha necessidade: 
“Arrependam-se, pois, e voltem-se para Deus para que os seus pecados sejam cancelados” (v.19). É como 
se Pedro estivesse dizendo: Se o Espírito Santo lhe convenceu de que você é pecador e ofende a Deus com 
o seu pecado, para que você obtenha o perdão de Deus é preciso que você abandone o caminho da 
arrogância e se humilhe, reconhecendo, que precisa de Cristo para lhe ajudar no caminho da obediência 
que dá glória a Deus. Arrependimento e conversão têm a ver com se posicionar em fé diante da verdade 
que moveu o seu coração para não continuar como inimigo de Deus. 

É o arrependimento de pecados e a conversão a Cristo que garante “tempos de descanso da parte do 
Senhor” ao pecador perdoado, ou seja, a presença de Jesus que seria enviado ao povo (v.20), a restauração 
de todas as coisas (v.21). O que Pedro estava prometendo aos seus ouvintes era o que os profetas do 
Antigo Testamento já haviam prometido da parte de Deus, o Reino de Deus que será realizado na terra 
quando o Jesus Cristo voltar e estabelecer a ordem de toda a criação, colocando toda oposição debaixo 
de seus pés e governando em justiça. 

Como prova do cumprimento dessa promessa, Pedro lembrou as profecias de Moisés que se cumpriram 
em Jesus Cristo, que é o profeta, em semelhante a Moisés, aguardado pelos judeus como o Messias (v.22). 
Assim, todo aquele que continuar em rejeição ao Senhor perderá as bençãos prometidas para o Reino de 
Deus e o povo do reino (v.23). 

Se não bastasse essa prova, o Espírito Santo também revelou a Pedro (v.24), que ensinou a ligação do 
Messias com o reinado perpétuo de Davi (2Samuel 7:14-16), ungido por Samuel (1Samuel 13:14); e com o 
patriarca Abraão (v.25), de onde veio o Messias, que abençoaria os demais povos da terra (Gênesis 12:1-
3; 22:18). 



 
 

 

Pedro encerrou a sua pregação, lembrando de que a ressurreição é a prova da autoridade de Jesus Cristo, 
o Messias, o Servo de Deus prometido, para salvar o povo (v.26). 

Enfim, na pregação de Pedro vemos evidências inquestionáveis de que Jesus é o Messias digno de honra 
e confiança dos pecadores! 

Perguntas para a minha reflexão 

• Tenho compartilhado o Evangelho de Cristo com os perdidos? Tenho o compartilhado como 
realmente é ou tento omitir ou colocar partes para torná-lo mais atraente aos ouvintes?  

• Tenho levado incrédulos a se posicionarem em arrependimento de pecados e em obediência a Deus 
por meio da fé em Jesus Cristo? 

• Será que não é por falta de fé na mensagem do Evangelho de Cristo que tem me feito negligenciar a 
sua proclamação aos perdidos? 

Aplicação Pessoal 

• Ouça novamente durante a semana a meditação bíblica “O avanço do Evangelho de Cristo: 
encorajamento para a nossa confiança e dependência do Senhor! (Parte 2)”. 

• Clame a Deus e procure conhecê-lo mais pela Palavra, persevere em aplicar aquilo que o Senhor tem 
ensinado a você, pare de procurar justificativas para continuar na superficialidade da vida cristã. 

• Ore por capacitação do Espírito Santo para que você possa obedecer ao chamado que todo crente 
recebeu, que é fazer outros discípulos de Cristo. 

Oração Pessoal: Deus, obrigado por ter o privilégio de servir o Senhor! Ajuda-me a confiar na sua provisão 
para o ministério que me chamou de transformar vidas pelo Evangelho. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 
▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 

▪ Pela família da irmã Adriana Scavone, 
enlutada com a perda de nossa irmã 
Terezinha. 

▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 
enfermos. 

 


